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P r e f á c i o  
 

 

A transformação digital está a impactar a forma como o mundo funciona. 
À medida que as tecnologias digitais continuam a remodelar indústrias, eco-
nomias e sociedades a um ritmo sem precedentes, o imperativo para as orga-
nizações é adaptarem-se, evoluírem e inovarem rapidamente. Neste con-
texto, a capacidade de compreender, implementar e avaliar criticamente ini-
ciativas de transformação digital deixou de estar confinada aos departamen-
tos de TI (Tecnologias de informação) ou a especialistas na área – passou a 
ser central para a liderança, a estratégia, as operações, as políticas e o dese-
nho organizacional. 

Este livro responde à necessidade de um enquadramento estruturado, 
multidisciplinar, com base histórica, para compreender a transformação 
digital. Fazendo a ligação entre teoria e prática, aborda os fundamentos con-
ceptuais e as dimensões aplicadas da mudança digital em curso em diversos 
setores e ambientes organizacionais. 

O livro foi concebido para um público alargado, incluindo estudantes de 
graduação e de pós-graduação em áreas como gestão, administração pública, 
sistemas de informação e negócios, bem como profissionais envolvidos em 
estratégias digitais, gestão da inovação ou mudança organizacional. Pode 
também servir de referência para decisores políticos, consultores e investi-
gadores que pretendam compreender as complexidades e implicações da 
transformação digital a partir de uma perspetiva crítica e informada. 

No essencial, esta obra procura responder a várias questões fundamentais: 

 O que é a transformação digital e de que modo difere de anteriores vagas 
de adoção tecnológica? 

 Quais são as principais forças históricas, tecnológicas, económicas e 
organizacionais que impulsionam a transformação das instituições con-
temporâneas? 
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 Como podem as organizações conceber e implementar estratégias digi-
tais que sejam adaptativas e orientadas para o futuro? 

 Quais os desafios e oportunidades específicas que emergem das inicia-
tivas de transformação digital em diferentes setores? 

 E, finalmente, como podem as tecnologias emergentes ser aproveitadas 
de forma sustentável, ética e resiliente? 

 

O primeiro capítulo estabelece as bases conceptuais, definindo transfor-
mação digital, distinguindo-a da digitalização e da maturidade digital, e ofe-
rece uma visão abrangente das suas principais dimensões. Segue-se uma 
contextualização histórica, que traça a trajetória da evolução tecnológica desde 
os primórdios da computação, em meados do século XX, até à era atual, mar-
cada pela inteligência artificial, pela automatização e pelas tecnologias gene-
rativas. 

O Capítulo 2 aprofunda os impulsionadores críticos da transformação 
digital. Incluem-se os avanços tecnológicos rápidos, como a computação em 
nuvem, a IoT (Internet of Things) e o blockchain; as mudanças nos compor-
tamentos e expetativas dos utilizadores; as transformações internas das 
organizações; as dinâmicas de mercado em constante mudança; e um enqua-
dramento regulatório cada vez mais complexo. Cada um destes impulsiona-
dores é examinado de forma independente e em articulação com o ecossis-
tema de transformação mais amplo. 

O Capítulo 3 aborda os desafios estratégicos e operacionais que as orga-
nizações enfrentam ao adaptarem-se a um contexto digital. Analisa como são 
formuladas as estratégias digitais, como as relações com os utilizadores são 
redefinidas, as operações internas são reconfiguradas através da automatiza-
ção e das ferramentas de colaboração, e como os modelos de negócio são 
reinventados para incorporar novas formas de criação de valor, de monetiza-
ção e de escalabilidade. 

O Capítulo 4 centra-se nos capacitadores tecnológicos que constituem a 
infraestrutura fundamental da transformação digital. Incluem-se explora-
ções detalhadas da computação em nuvem e edge computing, da inteligência 
artificial e machine learning, das tecnologias de registo distribuído e da IoT. 
Cada tecnologia é discutida não apenas em termos das suas capacidades e 
benefícios, mas também através de um filtro crítico que aborda os riscos, 
limitações e complexidades da sua implementação. 

O último capítulo foca-se na aplicação da transformação digital em dife-
rentes setores, incluindo saúde, educação, retalho, indústria e setor público. 
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Esta abordagem transversal revela desafios partilhados e específicos, subli-
nhando a importância de estratégias contextualizadas que alinhem as possi-
bilidades tecnológicas com as necessidades, restrições e expetativas de cada 
setor e dos seus utilizadores. 

Inclui-se ainda um glossário de termos-chave e uma bibliografia para 
apoiar a investigação académica e a aplicação profissional. O glossário serve 
como referência rápida para os leitores que navegam pelo vocabulário técnico 
da transformação digital, enquanto a bibliografia oferece uma lista selecio-
nada de textos fundamentais e contributos de investigação na área. 

Ao longo do livro, procurou-se apresentar a transformação digital não ape-
nas como um esforço técnico, mas como um processo profundamente estra-
tégico, humano e socio-organizacional. O sucesso da transformação digital 
depende tanto da cultura, da liderança, da governança e da aprendizagem, 
quanto do software, das plataformas ou do hardware. Assim, os leitores são 
incentivados a abordar este tema com uma mentalidade multidisciplinar e 
uma apreciação crítica pela interação entre tecnologia e sociedade. 

Esta obra foi desenvolvida num período de avanços tecnológicos rápidos 
e por vezes imprevisíveis. Não é pois um estado da arte definitivo, mas sim 
um guia fundamental – um convite à reflexão contínua, ao diálogo e à adap-
tação – à medida que surgem novas tecnologias e que os contextos organiza-
cionais evoluem. Os leitores não só adquirirão conhecimento através destas 
páginas, como também serão inspirados a questionar pressupostos, explorar 
novos enquadramentos e contribuir para moldar um futuro digital inclusivo, 
ético e inovador. 

Professor Doutor Philip Powell 
Aston University, Londres, Reino Unido 
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I n t r o d u ç ã o  
 

 

A transformação digital tornou-se uma necessidade absoluta para as 
organizações em todos os setores. Este livro foca-se nos fundamentos essen-
ciais da transformação digital nas organizações. Partindo de uma análise 
clara do conceito e das suas diferenças face à digitalização e maturidade 
digital, são explorados os principais impulsionadores internos e externos 
desta mudança. 

O leitor encontrará nas páginas que se seguem uma abordagem estrutu-
rada à estratégia digital, à experiência do utilizador, aos processos operacio-
nais e aos novos modelos de negócio. Estes pilares são acompanhados por 
uma análise dos principais capacitadores tecnológicos, incluindo inteligência 
artificial, computação em nuvem, internet das coisas e blockchain. 

Este livro foi concebido para oferecer uma base sólida a estudantes, pro-
fissionais e decisores que pretendam compreender como as organizações se 
adaptam estrategicamente ao mundo digital, utilizando a tecnologia como 
alavanca para transformação estrutural. 
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C a p í t u l o  1  
 

Introdução  
à transformação digital 
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A transformação digital é muitas vezes equiparada à revolução industrial, sendo a sua 
natureza disruptiva uma das questões que, mais frequentemente, é apontada nessa com-
paração. De facto, a transformação digital implica uma mudança profunda, revolucionária 
até, na forma como as organizações são estruturadas e operam, com repercussões a nível 
operacional, humano, dos utilizadores e da concorrência. A análise do conceito de transfor-
mação digital permite compreender porque estas comparações acontecem em vários 
estudos. A sua capacidade transformadora, a introdução de métodos de trabalho inovado-
res, a tecnologia de ponta, e a inclusão de rotinas operacionais eficientes, são apenas alguns 
dos elementos associados à transformação digital. No entanto, a transformação digital é 
uma revolução sem precedentes, única, na forma como rapidamente proliferou dentro das 
organizações, na celeridade com que novas tecnologias emergem, e na imperatividade 
que assumiu para a sobrevivência organizacional. Neste capítulo abordar-se-ão muitos dos 
conceitos que serão desenvolvidos em detalhe ao longo do livro, sendo que o foco aqui 
será a definição e escopo da transformação digital, os seus catalisadores, os seus elemen-
tos essenciais e a sua contextualização histórica. 

 

Objetivos do capítulo 
 Definir o conceito e escopo da transformação digital. 
 Distinguir a transformação digital de termos semelhantes. 
 Enquadrar a transformação digital dentro do panorama organizacional contemporâneo. 
 Compreender quais os impulsionadores e pilares essenciais da transformação digital. 
 Entender a evolução histórica das tecnologias digitais e seu impacto nas organizações. 
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1.1. Definição e escopo 

Essencialmente, a transformação digital consiste no recurso a tecnologias 
digitais, para operacionalizar mudanças profundas, a diversos níveis: recursos, 
modelos de negócio, relacionamentos (parceiros, clientes, fornecedores e 
concorrentes), processos internos e estruturas organizacionais. Existem, na 
literatura, inúmeras definições de transformação digital, que se focam na sua 
natureza disruptiva e abrangente, destacando-se as seguintes: 

  «[A transformação digital é] um processo que pretende melhorar uma 
entidade despoletando mudanças significativas nas suas propriedades, 
através de uma combinação de tecnologias da informação, computa-
ção, comunicação e conetividade» (Vial, 2021, p. 16). 

  «A transformação digital bem-sucedida não vem da implementação de 
novas tecnologias, mas sim da transformação da sua organização para 
aproveitar as possibilidades que as novas tecnologias oferecem.» (Wes-
terman et al., 2011). 

 

A evolução tecnológica é um dos grandes impulsionadores da transfor-
mação digital. Todavia, a «tecnologia digital é um facilitador de transforma-
ção de negócios: um meio para atingir fins estratégicos e poderosos de trans-
formação digital, e não um fim da transformação digital em si» (Tekic & 
Koroteev, 2019, p. 686). Assim, o objetivo principal da transformação digital 
não é a adoção de tecnologia por si só, mas a utilização de tecnologia para 
potenciar transformações ao nível de processos operacionais centrais, dos 
serviços ou produtos oferecidos, das estruturas organizacionais e dos princí-
pios de gestão. A transformação digital ajuda a maximizar as possibilidades 
das organizações dentro do seu setor constituindo uma importante vantagem 
competitiva. Contudo, a transformação digital, para além de um processo 
evolutivo, é também uma filosofia de melhoria constante, trata-se de uma ambi-
ção para inovar continuamente, um ciclo ininterrupto de aperfeiçoamento. 

 
 

1.1.1. Digitalização, maturidade digital  
e transformação digital 

O termo transformação digital é muitas vezes confundido com o conceito 
de digitalização e maturidade digital. A digitalização consiste no processo de 
converter dados físicos em dados digitais, como acontece ao digitalizar a 
página de um livro, um documento formal ou converter, por exemplo, uma 
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ficha de inscrição impressa num registo de dados digital. Assim, a informação 
fica em formato digital, assumindo o mesmo valor que tinha em formato físico. 
No fundo, a digitalização é o que permite colocar a informação num formato 
acessível à tecnologia digital, possibilitando que os dados sejam partilhados, 
circulando entre os diversos intervenientes, de forma multilateral e imediata, 
sem recurso a papel. Este processo possibilita a transformação digital ao dis-
ponibilizar dados digitais. A digitalização, pode, também, referir-se a mudan-
ças operacionais, de processos ou ao nível de modelos de negócio, como acon-
tece com a adoção de um modelo digital. Neste contexto, ocorrem alterações 
significativas no funcionamento das organizações, através da implementação 
de tecnologias digitais. A digitalização inicia as organizações numa transição 
para uma operacionalização digital, geral, das suas atividades. 

A maturidade digital, por sua vez, afere o nível de progresso da digitali-
zação de uma organização. É um indicador essencial para avaliar o quanto 
uma organização compreende e implementa tecnologias digitais e as incor-
pora nas suas operações e processos. Estima também a capacidade da orga-
nização se adaptar e gerar valor através do uso de tecnologias digitais. É 
orientada para o presente, na medida em que revela o estado corrente da 
organização em relação à sua proficiência num contexto digital. Ao investir sig-
nificativamente na digitalização, as organizações criam condições mais favo-
ráveis para aumentar a sua maturidade digital, implementando as mudanças 
estratégicas necessárias que a transformação digital exigirá. Assim, a matu-
ridade digital de uma organização refere-se à sua capacidade de recorrer a 
tecnologias digitais para criar valor e competir de forma eficaz num ambiente 
digital, estando relacionada com a evolução do uso da tecnologia para melho-
rar a eficiência, reduzir os custos, aumentar a satisfação do utilizador e promo-
ver o crescimento geral. O nível de maturidade digital pode ser avaliado 
através de critérios específicos que analisam o uso de tecnologias digitais em 
várias áreas da organização. Quanto mais eficiência demonstrar uma organi-
zação na aplicação dos seus recursos digitais, mais avançado será o seu nível 
de maturidade digital. A maturidade digital e a transformação digital estão 
profundamente interligadas, visto que as organizações com níveis mais altos 
de maturidade digital estão mais bem preparadas para o processo de trans-
formação digital. 

A transformação digital refere-se ao percurso de uma organização e à 
forma como esta se organiza e opera, dentro de um processo de digitalização, 
com o objetivo de introduzir mudanças fundamentais no seu funcionamento 
interno, melhorando ou consolidando a sua posição no mercado, e o valor 
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A transformação digital deixou de ser uma opção para se tornar uma exigência com-
petitiva e estratégica.

Num cenário em que a tecnologia redefine modelos de negócio, acelera operações e 
cria novas experiências para os utilizadores, sobreviver e prosperar é um desafio a vencer.

Este livro, numa abordagem clara, prática e estruturada, apresenta o que importa 
saber sobre como enfrentar essa transição. Parte dos conceitos fundamentais para explo-
rar os principais impulsionadores da transformação digital, desde a inteligência artificial, 
computação em nuvem e internet das coisas até blockchain, realidade aumentada e digi-
tal twins.

Combinando fundamentos teóricos com ilustrações práticas, a obra conduz o leitor 
através dos elementos centrais da transformação digital: estratégia organizacional, expe-
riência do utilizador, reconfiguração operacional e reinvenção dos modelos de negócio.

Uma leitura essencial para estudantes, profissionais e decisores que pretendem com-
preender e aplicar os fundamentos da transformação digital nos seus contextos organiza-
cionais.
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